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RESUMO 

 
O bioma Caatinga apresenta, em suas características principais, uma elevada heterogeneidade 
fitofisionômica, que remete a uma complexa análise comparativa. Apesar da complexidade do 
seu estudo, a Caatinga surpreende em sua vasta biodiversidade e relutante importância 
socioeconômica. Este estudo objetivou analisar a estrutura e a florística da vegetação presente 
e sua dinâmica da vegetação de Caatinga em uma área de preservação ambiental, após o 
levantamento inicial ocorrido no ano 2000. Este trabalho foi desenvolvido na RPPN Fazenda 
Tamanduá, localizada no alto sertão da Paraíba no município de Santa Terezinha. Realizaram-
se um levantamento florístico e um inventário fitossociológico em 48 unidades amostrais 
permanentes, distribuídas, sistematicamente, em 150m, entre parcelas, e 500m entre 
transectos, com áreas de 200 m², em que foram mensurados todos os indivíduos arbustivo-
arbóreos que atingiram um nível de inclusão ≥ 10cm de CAP. Procedeu-se a análises para a 
suficiência amostral, diversidade, florística, dinâmica em estruturas horizontais e verticais. 
Foi constatado um acréscimo em número de indivíduos superior a 50%. As famílias botânicas 
mais representativas nos levantamentos foram euphorbiaceae e fabaceae. Na espécie 
Anadenanthera colubrina, observou-se a mudança de números de indivíduos das menores 
para as maiores classes de diâmetros. O contínuo estudo da dinâmica florestal em unidades 
amostrais permanentes permite uma análise detalhada do comportamento populacional da 
vegetação de Caatinga.  
 

Palavras-chave: Dinâmica florestal; Estrutura horizontal; Parcelas permanentes. 
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ABSTRACT 

 

The Caatinga biome features in its main features a high heterogeneity physiognomy, referring 
to a complex comparative analysis. Despite the complexity of its study, the caatinga is 
surprising in its vast biodiversity and reluctant socioeconomic importance. This study aimed 
to analyze the structure and floristic composition of the vegetation present and its vegetation 
dynamics in an area of environmental preservation, after the first survey in 2000. This work 
was developed in the RPPN at the Tamanduá Farm, located in Paraiba in the city of Santa 
Terezinha. We conducted a floristic and phytosociological inventory in 48 permanent sample 
plots distributed systematically at 150 m between plots and 500 m between transects, with 
areas of 200 m², where all shrub-arboreal subjects achieving inclusion level were measured ≥ 
10 cm CAP. Analyzes for the sample, diversity, floristic sufficiency, horizontal and vertical 
structures dynamic were performed. An increase in the number of individuals greater than 
50% was observed. The botanical families in the most representative surveys were 
Euphorbiaceae and Fabaceae. It was observed for the species Anadenanthera colubrina 
changes in the numbers from the smaller to the bigger numbers of subjects for classes in 
diameters. The continued study of forest dynamics in permanent sample plots allows a 
detailed analysis of the behavior of the population of Caatinga vegetation.  
 

Keywords: forest dynamics, horizontal structure, permanent plots

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga é um dos biomas brasileiros mais alterados pelas atividades humanas, 

predominante da região semiárida com ecologia endêmica, compreendida em 56% da Região 

Nordeste (IBGE, 2010), que vem sofrendo fragmentações na vegetação desde o período 

colonial. Durante o período seco, a maioria das plantas perde suas folhas, e os troncos e os 

galhos apresentam-se com o aspecto cinzento ou esbranquiçado, por isso se dá o nome de 

Caatinga, cuja origem vem da língua indígena tupi (caa = mata + tinga = branca = mata 

branca). Presentemente, a região é considerada ecologicamente devastada, devido à luta 

constante que o homem regional enfrenta com a natureza, na tentativa de sobreviver 

(OLIVEIRA, 2006). No entanto, apresenta grande biodiversidade de flora e de fauna, que 

varia em suas estruturas fisionômicas e fitossociológicas, no que remete à importância e à 

intrínseca complexidade do seu estudo. 

A exploração da Caatinga, em virtude do suprimento energético, tem sucedido de 

forma intensiva e desordenada, tendo como principal intuito o atendimento à demanda de 

lenha e carvão direta e indiretamente pelos setores comercial, industrial e residencial na 

região semiárida nordestina. Essa demanda foi estimada, no ano de 2006, em 34,5 milhões de 

ésteres, dos quais 80% foram oriundos de fontes ilegais (RIEGELHAUPT; PAREYN, 2010). 

A notória demanda por produtos florestais, nessa região, correlaciona-se com as 

explorações oriundas de comércios ilegais e inconsequentes queimadas usadas como práticas 

rudimentares de uso do solo ou como forma de suprimir a vegetação para ações de agricultura 

itinerante, pecuária extensiva e especulação imobiliária. Tais fatores contribuem 

consideravelmente para a degradação ambiental do bioma e para o contínuo aumento da 

concentração de gases do efeito estufa (GEE), cujo tendo o dióxido de carbono (CO2) como 

principal gás intensificador. 

Em consonância com os ecossistemas tropicais e subtropicais, os pesquisadores 

Gómez-Pompa e Wiechers (1979) já alertavam o que estaria ocorrendo nos dias atuais, 

abordando que os ecossistemas florestais primários seriam exceções e estariam confinados em 

unidades de conservação. O pressuposto relata uma prognose atual, no entanto, o estudo da 

dinâmica nos fornece um profundo conhecimento do processo de sucessão, não obstante a 

ênfase na recuperação da vegetação original, mas em virtude do descobrimento e da 

compreensão das potencialidades biológicas específicas de cada grupo das espécies florestais, 

identificando os principais potenciais econômicos assim como usos alternativos.
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Os processos metodológicos de amostragem, tal como os inventários florísticos e 

fitossociológicos, transcrevem, na estatística descritiva, um percentual de significância, 

explicitando a eficiência de caracterizar a vegetação em parâmetros qualiquantitativos além 

dos variados índices ecológicos, propiciando um relevante banco de informações para o 

planejamento e o desenvolvimento do uso e da conservação de tipologias florestais. Nesse 

sentido a dinâmica sucessional da vegetação designa uma análise sobre as mudanças tanto na 

estrutura horizontal quanto na estrutura vertical, suscitando taxas e incrementos em 

determinado período espacial. 

Essas informações são uma ferramenta elementar para se entender o comportamento 

estrutural da vegetação, diante de variações edafoclimáticas assistidas no intervalo de tempo. 

A fim de atender a essa perspectiva, priorizaram-se os estudos em áreas de reservas 

ambientais, ditas conservadas, para que se permitam análises periódicas, a fim de caracterizar 

os principais fatores, sejam eles bióticos e abióticos, que limitem, de alguma forma, o 

incremento natural da vegetação. 

Assim, a investigação, ao longo do tempo, sobre um ambiente preservado é um 

mecanismo valioso, que institui um banco de informações a respeito das variações 

demográficas da população lenhosa. Essa base de informações, concebida por meio do 

monitoramento periódico da floresta, realizado através de unidades amostrais permanentes, 

reluta numa exitosa aplicabilidade prática e indicativa teórica de espécimes ou nichos 

ecológicos pertinentes às específicas atividades, a exemplo dos programas de recuperação de 

áreas degradadas. 

A sustentabilidade do uso florestal e sua viabilidade são, notavelmente, dependentes 

das pesquisas que caracterizem sua composição e estruturas. Esses estudos fornecerão 

predições, critérios e indicações para uma excelente e emergente tentativa de recompor a 

paisagem original, tornando-os decisivos nos projetos de manejo florestal. No entanto, poucas 

são as informações a respeito do dinamismo em vegetação lenhosa seca, no concernente ao 

incremento de grupos ecológicos e comportamentais diante dos diferentes períodos de 

oscilações meteorológicas que, comumente, são estudados em intervalos pontuais. 

A reserva particular do patrimônio natural (RPPN) pertencente à Fazenda Tamanduá 

(Portaria nº 110/98-N de 30/07/1998), local do estudo, é reconhecida por apresentar um 

exemplar da cobertura vegetal preservada do Sertão paraibano, acima de 40 anos sem 

intervenções antrópicas na reserva, tornando-se um local primoroso para os estudos de 

movimentação populacional e florística, segundo estudos já realizados nos anos de 2000, e 

2005 (ARAÚJO, 2007) e 2009 (FERREIRA, et. al 2010). 
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Em relação ao pressuposto, foi objetivo desta pesquisa caracterizar a vegetação 

arbustiva arbórea inserida na RPPN Tamanduá, avaliar a composição florística e as mudanças 

estruturais e analisar os parâmetros de fitossociologia ocorridos no período de 13 anos (2000 

– 2013), comparando as informações coletadas em 2013, em alusão aos inventários a priori 

levantados na RPPN.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O BIOMA CAATINGA 

 

O Nordeste brasileiro ocupa, aproximadamente, 18% da superfície nacional, em que 

vivem cerca de ¼ da população brasileira e está inserido o semiárido, que ocupa uma extensão 

territorial de 980.133,079 km2, com uma população de, aproximadamente, 23 milhões de 

pessoas (IBGE, 2010), o que resulta em um índice demográfico altíssimo relacionado às 

condições de produção e aos trabalhos existentes que a região pode suportar (AB’SABER, 

1999). 

Abrangendo uma área de 9,92% do território nacional, considerado maior do que a 

Espanha e Portugal juntos, a Caatinga é o bioma de mais relevância e incidência no semiárido 

brasileiro e se estende aos estados do Ceará (100%), da Bahia (54%), da Paraíba (92%), de 

Pernambuco (83%), do Piauí (63%), do Rio Grande do Norte (95%), de Alagoas (48%), de 

Sergipe (49%), além de pequenas porções em Minas Gerais (2%) (MMA; IBAMA, 2010). 

 

Apesar de suas condições severas, o bioma Caatinga apresenta uma 
surpreendente diversidade de ambientes, proporcionados por um mosaico de 
tipos de vegetação, em geral caducifólia, xerófila e, por vezes, espinhosa, 
variando com o mosaico de solos e a disponibilidade de água. A vegetação 
considerada mais típica de Caatinga encontra-se nas depressões sertanejas: 
uma ao norte e outra ao sul do bioma, separadas por uma série de serras que 
constituem uma barreira geográfica para diversas espécies. Mas os diferentes 
tipos de Caatinga estendem-se também por regiões mais altas e de relevo 
variado, e incluem a Caatinga arbustiva a arbórea, a mata seca e a mata 
úmida, o carrasco e as formações abertas com domínio de cactáceas e 
bromeliáceas, entre outros (VELOSO et al., 2002, p. 7). 
 

Desde o período colonial, Caatinga sempre foi marcada por uma devastação 

sistemática e intensiva, tendo como principais usos antrópicos a pecuária extensiva, a 

agricultura, nas partes mais úmidas, a exploração da madeira e diversos outros fins de menor 

interesse econômico. Esse tipo de regime exploratório da vegetação poderá alcançar níveis 

irreversíveis de degradação, por se tratar, principalmente, de um bioma bastante complexo e 

pouco conhecido (SANTANA; SOUTO, 2006). 

No ano de 2008, a vegetação remanescente desse bioma era de 53,62%. O Ministério 

do Meio Ambiente, através do monitoramento do desmatamento da Caatinga, realizado entre 

2002 e 2008, concluiu que, nesse período, a área devastada foi equivalente a 2% de toda a 

área (MMA; IBAMA, 2010). 
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Na Paraíba, até o ano de 2008, o remanescente florestal estimado foi de 51.351 km², 

atingindo um percentual de desmatamento, no período, em torno de 0,12 % no Estado (MMA; 

IBAMA, 2010). As condições xerofíticas evidenciam a situação de sobrevivência diretamente 

relacionada a um ambiente seco, em que a disponibilidade de água, oriunda do curto período 

da estação chuvosa, reflete o desequilíbrio ecológico em seu regime hídrico (SOUTO, 2006). 

 

2.2 FLORÍSTICA E FITOSSOCIOLOGIA DA CAATINGA 

 

Estudos fitossociológicos compreendem as inter-relações de espécimes vegetais 

inseridas em fragmentos, no caso em estudo, comunidades vegetais arbóreas, sendo esse 

concernente ao estudo quantitativo dos parâmetros de estrutura, dinâmica, funcionamento, 

composição, histórico, distribuição e relações ambientais da comunidade vegetal 

(MARANGON, 1999). 

Para os autores Tabarelli e Vicente (2002), o nível de informações sobre a organização 

e as formas de ocorrência das plantas lenhosas da Caatinga é reduzido ou até inexistente para 

80% do bioma. Informações sobre riqueza, endemismo, distribuição geográfica e ecológica de 

plantas lenhosas da Caatinga existem apenas de forma preliminar (GAMARRA-ROJAS et. 

al., 2003). Em referência as análises fitossociológicas, Pessoa et. al. (2008) comentam que, 

entre os diversos parâmetros de análise, os padrões de altura e de diâmetro dos espécimes, 

aliados a uma densidade que se associa à composição da flora, são os principais parâmetros de 

discernimento entre os fragmentos florestais. 

 

Levantamentos florísticos e fitossociológicos são extremamente importantes 
para o entendimento e conhecimento das florestas tropicais. A identidade das 
espécies e o comportamento das mesmas em comunidades vegetais são o 
começo de todo o processo para a compreensão deste ecossistema. Com o 
conhecimento de parâmetros básicos da vegetação, as técnicas de manejo 
surgem como uma forma de conservação e preservação da diversidade das 
espécies e, até mesmo de subsidiar a recuperação de fragmentos florestais, 
em processo de degradação (MARANGON et al., 2007, p. 208) 

 

A Caatinga já foi caracterizada como uma floresta secundária por alguns autores e 

pobre em endemismo. Porém, estudos relativamente recentes mostram que essa caracterização 

está ultrapassada (HARLEY, 1996; GIULIETTI et. al., 2004), pois, das mais de 1000 

espécimes de angiospermas relacionadas para o bioma (GAMARRA-ROJAS; SAMPAIO, 

2002), 318 foram classificadas como endêmicas (GIULIETTI et. al., 2004; QUEIROZ, 2006). 

Esses estudos completam as pesquisas realizadas por Velloso et. al. (2002), que 
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caracterizaram e definiram distintas ecorregiões para o referido bioma, tendo como 

características cruciais para o discernimento das ecorregiões a distribuição das composições 

florísticas, suas diversidades e a geomorfologia. 

O potencial acompanhamento de estudos relacionados aos fragmentos florestais 

remanescentes, que representam estrutura conservada em padrões qualiquantitativas, é 

essencial para as políticas e a administração desses recursos, o que remete à idealização do 

uso e da exploração sustentável dos remanescentes (PEREIRA, 2002). 

Discussões abordadas por alguns autores, ditos referência em Caatinga, relacionados à 

composição florística, remetem a uma relevante variabilidade na riqueza de espécies 

amostradas. Segundo Andrade-Lima (1981), essa variabilidade diz respeito às precipitações, 

ou seja, quanto maior for a precipitação, maior será o número de espécies. Rodal (1992) refere 

que a variabilidade de espécies está associada à união de fatores (topografia, solos, clima, 

perturbações) e não apenas a um fator isolado, como a pluviometria.  

De acordo com Coddington et. al. (1991), os números de espécies florestais 

amostradas em determinado fragmento, ou seja, a riqueza de espécies inventariadas, tendem a 

desaparecer rapidamente, principalmente devido a ações antrópicas. Nesse contexto, as 

referências acerca da diversidade ou da riqueza das espécies constituem-se para o aporte de 

políticas de conservação como uma informação peculiar. 

 

2.3 DINÂMICA FLORESTAL 

 

As florestas podem ser consideradas sistemas dinâmicos, pois se encontram em 

constantes mudanças temporais e espaciais, perceptíveis em nível individual, populacional e 

da comunidade (CARVALHO et. al., 2010). Ou seja, observa-se a dinâmica na substituição 

dos indivíduos por morte e recrutamento, o crescimento, na adaptabilidade e na competição 

entre os indivíduos de uma população ou comunidade. Compreender os processos dinâmicos 

é de essencial importância para se instituírem boas práticas no manejo florestal (BARRETO, 

2013). 

Ainda de acordo com Barreto (2013), o estudo da dinâmica florestal visa compreender 

as mudanças na estrutura e na composição da floresta, ao longo do espaço e do tempo, 

incluindo o seu comportamento em resposta às alterações antrópicas e às perturbações 

naturais. Os estudos da dinâmica florestal que adotam um monitoramento contínuo, através de 

parcelas permanentes, foram iniciados há menos de um século e têm importância singular 

para a constituição da base teórica da moderna ecologia de florestas tropicais (CARVALHO, 



17 
 

2010). Nas últimas décadas, o entendimento experimental comparativo e teórico tem 

possibilitado se compreender com mais perfeição a dinâmica florestal. Com a evolução das 

pesquisas, estão ocorrendo processos de junção de fatores como: elementos decisivos na 

história de vida dos vegetais, composição, diversidade, produtividade e estabilidade de 

espécies que, antes, eram consideradas áreas distintas na pesquisa e favoreciam o 

discernimento da dinâmica dos ecossistemas (RESS et. al, 2001). Pereira et. al. (2001) 

asseveram que a intervenção racional de determinado ecossistema só pode ser arquitetada 

através do conhecimento de suas dinâmicas biológicas. Em tese, nas comunidades arbóreas, a 

essência da dinâmica consiste em monitorar as mudanças na vegetação, por meio de unidades 

amostrais permanentes, para que a vegetação seja mensurada periodicamente, tanto para fins 

de descrição biológica e ecológica quanto para o planejamento da colheita de produtos 

florestais, sejam eles madeireiros ou não (FELFILI et. al., 2005). 

Os distúrbios que interferem na dinâmica de uma comunidade também devem ser 

ponderados. Essas intervenções versam de três formas: primeiro, os abióticos, onde serão 

consideradas especificações no solo, luminosidade, disponibilidade hídrica, abertura de 

clareiras e clima; os bióticos: predação, herbivoria, dispersão e antagonismo, e os distúrbios 

humanos, pois determinam o estabelecimento e o desenvolvimento dos espécimes 

(CRAWLEY, 1997). 

Conhecer o comportamento regenerativo de uma floresta diante das pressões 

antrópicas e quais as variáveis limitam esse processo é uma questão primordial na propensão 

de alternativas para o manejo sustentável ou a reabilitação das áreas degradadas, uma vez que 

propicia o entendimento dos mecanismos de transfiguração da estrutura e da composição 

florística ao longo do tempo (PIMENTEL, 2012). Portanto, como forma de discernir a 

dinâmica em vegetação de Caatinga, podemos considerar os trabalhos de Sampaio et. al. 

(1998) e Albuquerque (1999) como relevantes para a dinâmica no bioma, porquanto discutem 

sobre aspectos da vegetação regenerante por efeito de distintos níveis de intervenções 

antrópicas e animais. 

Ao tempo que se discute dinâmica em Caatinga, é imprescindível a referência das 

pesquisas relacionadas à rede de manejo florestal da caatinga (RMFC), registrando estudos 

em parcelas permanentes há mais de 20 anos, em que discutiram sobre a dinâmica por 

distintos efeitos de corte, queima e restrições de espécies e diâmetro, como, por exemplo, as 

análises de Araújo e Silva (2010) e Pareyn et. al. (2010). Cavalcanti et. al. (2009), em 

monitoramento de vegetação de Caatinga que sofreu intromissão no modelo do corte raso, 

localizada no estado do Pernambuco, realizaram inventários florestais em dois períodos de 
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cinco anos e concluíram que houve um incremento no número de indivíduos, na área basal e 

no volume na população florestal, com possíveis índices de degradação de determinado grupo 

ecológico susceptível às condições do semiárido. 

Ainda assim, sabendo-se que o grau de antropização correlacionado à sazonalidade de 

chuvas e variados processos ecológicos envolvidos, além do tempo de abandono da área, 

influenciam diretamente na dinâmica em ambientes de Caatinga, em pesquisa realizada em 

um campo de sisal com indícios de abandono há, aproximadamente, 30 anos, localizada no 

Agreste paraibano, Andrade et. al. (2007) concluíram que a vegetação auferiu em parâmetros 

estruturais e ecológicos, quando equiparadas a outras tipologias inseridas na região com 

semelhante período de regeneração. No entanto, ainda são escassas as informações referentes 

à dinâmica da formação das florestas naturais predominante no semiárido brasileiro, 

conhecida como Caatinga, no que se refere a sua estrutura, à dinâmica populacional e ao 

processo de regeneração e de sucessão ecológica (ARAÚJO FILHO, 1996; IBAMA, 1992). 
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DINÂMICA DA FLORÍSTICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS E ARBUSTIVAS EM UMA ÁREA DE 
CAATINGA EM PRESERVAÇÃO AMBIENTAL NO SERTÃO DA PARAIBA - BRASIL 

 

RESUMO 

 

A sustentabilidade do uso florestal e sua viabilidade são, notavelmente, dependentes das pesquisas que 
caracterizem suas estruturas. Esses estudos fornecem predições, critérios e indicações para uma emergente 
tentativa de recompor a paisagem original e o uso sustentável. Este estudo objetivou analisar a dinâmica da 
vegetação de Caatinga em uma área de preservação ambiental, após um levantamento ocorrido no ano 2000. 
Este trabalho foi desenvolvido na RPPN Fazenda Tamanduá, localizada na cidade de Santa Terezinha-PB. 
Realizou-se um inventário florestal em 48 unidades amostrais permanentes, com áreas de 200 m², distribuídas 
de forma sistemática, em que foram mensurados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos que atingiram nível de 
inclusão ≥ 10cm de CAP. Foram realizadas análises para a suficiência amostral, diversidade e florísticas. As 
famílias botânicas que tiveram destaque foram Fabaceae e Euphorbiaceae. Os gêneros que apresentaram 
numerosos registros foram Poincianella e Croton. Os índices ecológicos demonstraram-se estáveis em relação 
aos últimos levantamentos ocorridos na área e semelhantes a outras áreas com fitofisionomias preservadas na 
região de entorno. Foi observado um acréscimo em número de indivíduos em relação aos registros iniciais de, 
aproximadamente, 55%. As unidades amostrais permanentes representam um banco de informações relevantes 
para o estudo da dinâmica florestal em vegetação de Caatinga. 

 

Palavras-chave: Diversidade; Dinâmica florestal. 

 

DYNAMICS OF FLORISTIC TREE AND SHRUB SPECIES IN AN AREA OF CAATINGA IN 
ENVIRONMENTAL PRESERVATION IN THE SERTÃO OF PARAIBA, BRAZIL 

 

ABSTRACT 

 

The sustainability of forest use and viability are remarkably dependent on research that characterize their 
structures and these studies provide predictions, criteria and indications for an emergent attempt to recompose 
the original landscape, and sustainable use. This study aimed to analyze the dynamics of Caatinga vegetation in 
an area of environmental preservation, after a first survey in 2000. This work was developed in the RPPN in the 
Tamandua Farm, located in the city of Santa Terezinha-PB. We conducted a forest inventory in 48 permanent 
sample plots with areas of 200 m² distributed in a systematic way, in which all shrubby-arboreal subjects 
achieving ≥ 10cm inclusion level of CAP were measured. Analyses were conducted for sample sufficiency, 
floristic and diversity. The botanical families that stood out were Fabaceae and Euphorbiaceae. The genres that 
presented high records were Poincianella and Croton. The ecological indices showed stable compared to recent 
surveys occurred in the area, and other areas with similar vegetation types preserved in the surrounding region. 
There was an increase in the number of individuals in relation to the early records of approximately 55%. 
Permanent sampling units represent a database relevant to the study of forest dynamics in Caatinga vegetation 
information.  
 

Keywords: diversity; succession, ecology  

 

INTRODUÇÃO 

 
No Nordeste brasileiro, predomina uma tipologia vegetal que se insere em um domínio intertropical, 

com elevada variabilidade fisionômica e intrínseca complexidade de seu estudo. A Caatinga, ou mata tropical 
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seca, caracteriza-se pela presença de espécies florestais deciduais, assim como suculentas, espinhentas e 

aculeadas, com herbáceas temporárias que se desenvolvem durante o inverno (ANDRADE-LIMA, 1981; 

ROMARIZ, 1996; MACIEL, 2010). 

A Caatinga já foi cognominada como uma região ecologicamente devastada (OLIVEIRA, 2006), 

entretanto, sistematizações recentes apontam que o bioma apresenta notável biodiversidade, com elevados 

índices de endemismo (CNRBC, 2008). Ainda assim, segundo Giulietti, Conceição e Queiroz (2006), foram 

registradas no bioma 1.512 espécies, incluindo enclaves, que são 5.344 espécies florestais. 

Diante disso, alternativas foram concebidas com o objetivo de reduzir a desolação da Caatinga. Entre 

elas, podem-se destacar a criação de Unidades de Conservação (UC) e a prática do Manejo Florestal, que 

figuram como ações elementares. As UC caracterizam-se como uma estratégia potencializadora de conservação 

da diversidade biológica de uma região (MARGULES; PRESSEY, 2000). Do mesmo modo, incorporado ao 

contexto conservacionista, o Manejo Florestal é uma alternativa para a prática de produção florestal, que 

objetiva explorar racionalmente seus recursos, a fim de propiciar benefícios econômicos com impactos 

ecológicos inferiores ao atual padrão de exploração, de promover o desenvolvimento da região e assegurar a 

sustentabilidade às futuras gerações (ROTTA; MICOL; SANTOS, 2006; SILVA; SOARES; PAREYN, 2008). 

Os estudos de dinâmica em vegetação de Caatinga respaldam-se em um mecanismo de extrema 

importância para o conhecimento das alterações na vegetação, em divergentes escalas temporais e espaciais, 

gerando um banco de informações sobre as variações entre grupos de plantas e fatores ambientais (PICKETT et. 

al., 2008; BARRETO et. al., 2009; LOPES; SCHIAVINI, 2007; SILVA JÚNIOR, 2005; FELFILI et. al. 2005). 

O conhecimento de variáveis básicas da vegetação, avaliadas por intermédio de um levantamento 

florístico e fitossociológico, suscita um entendimento comportamental das espécies em comunidades florestais, 

fomentando a compreensão consciente desse ecossistema. Então, essa ferramenta de estudo promove um manejo 

tanto na diversidade e na riqueza das espécies, quanto no subsídio à recomposição florestal (MARANGON et. 

al., 2007). Essa base de informações, concebida por meio do monitoramento periódico da floresta e realizada 

através de unidades amostrais permanentes, resulta numa exitosa aplicabilidade prática e indicativa teórica de 

espécies ou nichos ecológicos pertinentes às específicas atividades, como os programas de recuperação de áreas 

degradadas, por exemplo. Entretanto, no concernente ao dinamismo em vegetação lenhosa seca, as informações 

são escassas, no que diz respeito à produção e ao crescimento ante os diferentes períodos de oscilações 

meteorológicas que, comumente, são estudados em intervalos pontuais. 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo gerar informações a respeito da florística das 

espécies arbóreo-arbustivas que compõem o fragmento de uma área de Caatinga conservada e avaliar a 

dinâmica da vegetação treze anos depois do levantamento inicial. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS. 

 

Caracterizações da área de estudo 
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O estudo foi realizado na área da RPPN Fazenda Tamanduá, inserida no município de Santa Terezinha – 

estado da Paraíba (PB), sob as coordenadas 07º 00’ S e 37º 23’ W, na Mesorregião do Sertão Paraibano, distante 

300 km aproximadamente da capital - João Pessoa (PB). A Reserva tem uma área aproximada de 325 ha e, 

segundo o proprietário, há cerca de 40 anos, não sofre ações antrópicas. A RPPN Fazenda Tamanduá foi 

constituída no ano de 1998 pelo IBAMA-PB - e reconhecida através da Portaria nº110/98-N. Essa área foi 

utilizada para o pastoreio de animais e a exploração de produtos madeireiros (ARAÚJO, 2007) e se insere na 

uniformidade geomorfológica da Depressão Sertaneja, uma extensa planície baixa, de relevo suave-ondulado, 

por conseguinte, ondulado, com elevações inerentes propagadas na paisagem, em que a rocha granítica se 

exprime exposta ou com um capeamento mínimo de solo e vegetação (SUDEMA, 2004), inserido entre linhas 

de altitude médias de 350 metros. 

Apresenta clima quente e seco e, segundo a classificação de Köppen (1996), é do tipo Bsh. Essa região 

está incluída em condições de semiaridez, circunscrita por uma estação seca e outra chuvosa, com médias anuais 

das precipitações pluviométricas em torno de 700 mm. A estação seca inicia-se, geralmente, em junho e 

prolonga-se até janeiro (BEZERRA, 2004). As precipitações pluviométricas são mensuradas na propriedade 

com o auxílio de um pluviômetro e uma proveta graduada. A distribuição pluviométrica, durante os anos de 

2000 a 2013, com ênfase ao período de 2000 a 2007, proporcionou uma média de 700 mm anual, distribuídos de 

maneira uniforme. No segundo período, relativo aos anos de 2008 a 2011, foi obtida uma média anormal de 

1040 mm, ocasionando chuvas torrenciais e enchentes nos municípios adjacentes, com maior intensidade 

durante o ano de 2009. Por fim, nos anos recentes, relativos a 2012 e 2013, a média correspondente até o mês de 

agosto de 2013 foi de 343 mm, um período considerado de extrema escassez hídrica na região, que ocasionou 

um declínio acentuado no agronegócio regional, com alarmantes índices de mortalidade animal e vegetal. 

A vegetação inserida na RPPN Tamanduá caracteriza-se, predominantemente, como Caatinga arbustiva 

arbórea aberta à arbustiva arbórea fechada e a presença de cactáceas. 

 

Amostragem e coleta das informações 

 

Para compor a amostra e coletar as informações, foram mensurados, durante os meses de junho e julho 

de 2013, os indivíduos arbustivo-arbóreos presentes nas 48 parcelas permanentes, com área de 200 m², 

instaladas, no ano 2000, por Araújo (2000), totalizando uma área amostral de 0,96 hectares. As parcelas 

permanentes foram distribuídas de forma sistemática em sete transectos, distando 150 m entre parcelas e 500 m 

entre transectos. Foi adotado o método de parcelas quadradas (MUELLER-DUMBOIS; ELLENBERG 1974), 

abrangendo uma área de 200 m² (RODAL, 1992). 

Para efeito de medição, foram considerados todos os indivíduos arbóreos, vivos ou mortos, ainda em pé, 

inseridos nas parcelas permanentes que apresentavam circunferência à altura do peito (CAP), maior ou igual a 

dez centímetros (CAP ≥ 10 cm). As mensurações foram realizadas com o auxílio de uma fita métrica graduada, 

com aproximação de 0,5 cm. Foi mensurada, também, a variável altura total, através de um bastão topográfico 

de pintura metálica, graduada em metros, com aproximação de 0,5 metros. 
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Durante as mensurações, foram registrados os nomes regionais de cada indivíduo florestal, sendo que a 

identificação taxonômica foi realizada inicialmente em campo, com base nos aspectos dendrológicos das 

espécies, e coletado o material botânico fértil para ser identificado em laboratório, através de literatura e de 

comparações feitas por especialistas em taxonomia. Por fim, o material foi depositado no herbário do Centro de 

Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande - Campus de Patos. 

 

Análises da distribuição florística, diversidade e suficiência amostral 

 

A análise da distribuição florística da área de estudo foi realizada por meio da listagem de indivíduos 

em espécies e famílias, organizada nos parâmetros da classificação botânica APG III (APG III, 2009). Para 

determinar a diversidade florística da área de estudo, foi calculado o Índice de Shannon (H’) (MAGURRAN, 

1988) e Equabilidade de Pielou (J’) (BROWER; ZARR, 1984; PIELOU, 1977), e a suficiência amostral foi 

calculada através da curva do acúmulo de espécies ou curva do coletor. 

 

Análises do Inventário Florestal 

 

A tabulação e o processamento dos dados obtidos em campo foram realizados utilizando-se a planilha 

eletrônica Excel 2010 e o software MATA NATIVA, Versão 2.04 (CIENTEC, 2006). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Suficiência amostral 

 
Para determinar a suficiência amostral, foi utilizada a curva de acúmulo de espécies e a regressão linear 

para estimar a correlação entre a área e o número de espécies, que obteve um coeficiente de determinação de, 

aproximadamente, 95% (Figura 1). Observa-se que a curva de acúmulo de espécies apresentou tendência a 

estabilizar a partir dos 5600 m² de área amostrada, com estabilidade a partir dos 6600 m², indicando que a 

adição de novos espécimes não altera significativamente o número de espécies observadas. 

De acordo com essas informações, pode-se entender que a florística do fragmento dispõe de uma forma 

mais uniforme em comparação com o que constatou Araújo (2007), que obteve tendência à estabilização a partir 

dos 8000 m² inventariados na mesma área durante o ano 2000. Esse parâmetro se justifica devido ao acréscimo 

em número de indivíduos das espécies que compreendem o estágio de sucessão tardia, a exemplo da 

Myracrodruon urundeuva, que obteve um acréscimo superior a 100%, em comparação com os achados do 

trabalho de Araújo (2007). 

Estudos em áreas de Caatinga apresentam suficiência mínima em torno dos 6000 m² (SANTANA; 

SOUTO, 2006) e, de acordo com Condit et. al. (1996), para que haja suficiência amostral, devem ser 

considerados, pelo menos, 1000 indivíduos, fato da atual pesquisa. 
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FIGURA 1: Curva de acumulação de espécies (curva do coletor) em área de Caatinga na RPPN Tamanduá, 
Santa Terezinha, PB - Brasil. 
FIGURE 1: Species accumulation curve (collector curve) in an area of Caatinga in RPPN Tamandua, Santa 

Terezinha, PB, Brazil. 
 

Composição florística  

 
A composição da flora arbustivo-arbórea constou de 29 espécies, 24 gêneros e 14 famílias, incluindo o 

grupo das indeterminadas. Foram mensurados 2.244 indivíduos lenhosos, o equivalente a um acréscimo de 56 

%, aproximadamente, ao levantamento inicial transcorrido no ano de 2000 (Tabela 1). No entanto, foi detectado 

um acréscimo exíguo entre os parâmetros concernentes às espécies e aos gêneros, em comparação com os 

levantamentos realizados em 2000 e 2005. Entretanto, sucedeu um decréscimo em número de famílias, em que, 

a priori, foram amostradas 15, incluído o grupo das não identificadas, no ano respectivo a 2000, sem diferença 

em relação ao levantamento referente a 2005. Observou-se um decréscimo no número de espécies e de famílias, 

em alusão à pesquisa de 2009, que obteve 32 espécies, distribuídas em 16 famílias. Essa redução florística 

circunstancial entre os anos de 2013 e 2009 pode ser entendida por meio do desaparecimento das espécies 

pertencentes às famílias Nyctaginaceae e Polygonaceae, conforme mostra a Tabela 1. 

 
TABELA 1: Relação florística das espécies arbustivo-arbóreas presentes na RPPN Tamanduá, listadas por 

número de indivíduo em ordem cronológica de levantamento. 
TABLE 1: Floristic list of shrub-tree species occurring in the RPPN Tamandua farm, listed by number of 

individuals in chronological order survey. 

Família/Nome científico Nome regional 
Número de indivíduos 

2000¹ 2005¹ 2009² 2013 
Anacardiaceae 

     
Myracrodruon urundeuva allemão Aroeira 5 7 7 13 
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Continua... 

Família/Nome científico Nome regional 
Número de indivíduos 

2000¹ 2005¹ 2009² 2013 
Apocynaceae 

     
Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 105 117 141 162 
Bignoniaceae 

     
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex. S. 
Moore Craibeira 2 0 0 0 

Combretum laxum Jacq. Bugi 4 4 0 0 
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Pau d’arco 4 4 4 4 
Bixaceae 

     
Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng. Algodão bravo 20 4 3 8 
Burseraceae 

     
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett Imburana de 

cambão 35 47 52 60 

Capparaceae 
     

Cynophalla hastata (Jacq.) J. Presl Feijão bravo 4 12 10 14 
Combretaceae 

     
Combretum leprosum Mart. Mufumbo 210 211 271 310 
Erythroxylaceae 

     
Erythroxylum pungens O.E.Schulz Rompe gibão 13 16 15 19 
Euphorbiaceae 

     
Mimosa cf. arenosa (Wild.) Poir. Calumbi 0 0 1 2 
Cnidoscolus quercifolius Pohl Favela 2 3 1 3 
Manihot carthaginensis (Jacq.) Mull.Arg. Maniçoba 0 1 1 2 
Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro 362 146 259 451 

Croton adamantinus Mull. Arg. Marmeleiro 
Branco 0 0 1 5 

Sebastiana sp. Pau-leite 3 13 22 27 
Jatropha molíssima (Pohl) Baill. Pinhão bravo 24 25 19 20 
Croton heliotropiifolius Kunth Quebra faca 0 

 
18 16 

Croton campestres (Müll. Arg.) Müll. Arg. Velame 3 6 0 0 
Fabaceae 

     
Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz Catingueira 337 365 442 505 
Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn. Coronha 0 0 9 10 
Amburana cearensis A. C. Smith Cumaru 13 22 29 35 
Mimosa arenosa (Wild.) Poir. Jurema de embira 0 18 44 12 
Caesalpinia ferrea Mart. Pau-ferro 3 4 5 2 
Senna macranthera (DC. Ex Collad.) 
H.S.Irwin&Barneby São João 0 5 4 2 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico 71 85 127 150 
Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema branca 91 65 102 151 
Mimosa tenuiflora (Wild) Poir. Jurema preta 70 42 55 63 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó 37 63 69 102 
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Continua... 

Família/Nome científico Nome regional 
Número de indivíduos 

2000¹ 2005¹ 2009² 2013 
Indeterminada 

     
indeterminada DESC 1 14 0 1 0 
indeterminada MORTA 0 0 38 85 
Malvaceae 

     
Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil.) A. Robyns Embiratanha 5 4 5 8 
Nyctaginaceae 

     
Pisonia sp Pau-piranha 0 0 1 0 
Polygonaceae 

     
Triplaris pachau Mart. Coaçú 0 5 3 0 
Rhamnaceae 

     
Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro 3 3 2 3 

 
Total 1440 1704 1761 2244 

Adaptado de ¹ Araújo (2007); ² FERREIRA et, al (2010) 
 

Relacionando as famílias por ordem de riqueza, podem-se elencar, em ordem decrescente, as quatro 

mais representativas da pesquisa: Fabaceae (10), Ephorbiaceae (8), Combretaceae (1) e Apocynaceae (1), que se 

igualam quando ordenadas por número de indivíduos, ratificando os valores verificados em outros trabalhos 

realizados em vegetação de Caatinga (SILVA, 2005; SANTANA; SOUTO, 2006; ARAUJO, 2007; 

FABRICANTE; ANDRADE, 2007; BARBOSA et al., 2007; SANTOS; MELO, 2010; FERRAZ, 2011; 

GUEDES et al, 2012; PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013). 

Essas informações ao nível de família são elucidadas por Rodal (1992) como de comum ocorrência e 

bem representadas através de diversas espécies no Semiárido. 

Na Figura 2, observa-se a ocorrência de mudanças, em ordem decrescente, de predominância sob o 

aspecto de número de indivíduos, em que a família Euphorbiaceae oscilou entre o segundo e o terceiro lugares 

até o ano de 2005, e assumiu a segunda posição durante o período de 2009 a 2013, quando atingiu, 

aproximadamente, 64% de acréscimo em número de indivíduos. Porém a família prevalecente durante os quatro 

levantamentos foi a Fabaceae, em razão, principalmente, de a espécie Poincianella pyramidalis ter representado 

23% do total de indivíduos. 
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FIGURA 2: Distribuição das famílias mais representativas do estudo em relação ao número de indivíduos por 
ordem cronológica. 

FIGURE 2: Distribution of the most representative families of the study in relation to the number of individuals 
in chronological order. 

 
Ressalte-se, entretanto, que a instabilidade das precipitações em escala temporal e espacial é um fator de 

substancial relevância nas fitofisionomias de Caatinga e limitante para a resistência das plantas a 

disponibilidade de água no solo (ARAÚJO; FERRAZ, 2003; SAMPAIO, 2003; ARAÚJO, 2005). Por 

conseguinte, a redução em disponibilidade hídrica no solo, durante o período de 2009 a 2013, pode ter sido um 

fator limitante ao surgimento de novos arranjos florestais, ainda que possa ter concatenado o desenvolvimento 

de espécies pioneiras na área, a exemplo dos indivíduos pertencentes às famílias Euphorbiaceae e Fabaceae, o 

que remete a uma elevada densidade para os gêneros Croton e Poincianella. 

Pareyn (2010) enuncia que a espécie Croton blanchetianus destaca-se por ser abundante. Entretanto, o 

potencial oferecido pela espécie não é aproveitado, seja por falta de opções de beneficiamento ou de mercados 

tangíveis. as dez espécies que apresentaram o maior número de indivíduos por ordem decrescente foram: 

Poincianella pyramidalis, Croton blanchetianus, Combretum leprosum, Aspidosperma pyrifolium, Piptadenia 

stipulacea, Anadenanthera colubrina, Bauhinia cheilantha, Mimosa tenuiflora e Commiphora leptophloeose 

Amburana cearensis que, juntas, perfizeram 88,64%. 

No cômputo geral, foram registradas, nos quatro levantamentos, 35 espécies arbóreas e arbustivas, 21 

das quais foram registradas em levantamentos comuns, enquanto quatro só foram registradas nos levantamentos 

ocorridos em 2009 e 2013: Croton heliotropiifolius, Vachellia farnesiana, Croton adamantinus, Mimosa cf. 

arenosa. A espécie Pisonia sp. só foi registrada no levantamento de 2009, a Triplaris pachau, nos inventários de 

2005 e 2009, e a Tabebuia aurea no ano de 2000, de acordo com Araújo (2007) e Ferreira et. al. (2010). 

Quanto ao ganho percentual em número de indivíduos, depois de treze anos (Tabela 2), algumas 

espécies obtiveram um aumento superior a 50%, como foi o caso de Poincianella pyramidalis, Aspidosperma 
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pyrifolium, Piptadenia stipulacea, Commiphora leptophloeos, Pseudobombax marginatum e Cnidoscolus 

quercifolius. Já as espécies Anadenanthera colubrina, Bauhinia cheilantha, Amburana cearensis, Sebastiana 

sp., Cynophalla hastata e Myracrodruon urundeuva se destacaram das demais com acréscimos superiores a 

100%, em comparação com o número de indivíduos registrados no ano 2000 (Tabela 2). 

Esses acréscimos exponenciais superiores a 50 e a 100% supracitados podem estar associados às 

precipitações na área de estudo relativas aos anos de 2011 a 2013, que foram consideravelmente inferiores aos 

anos de 2009 e de 2010. Esses fatores correlacionados às características de adaptação das espécies contribuíram 

para que, durante os anos mais chuvosos, elas pudessem armazenar água, além de estocar carboidratos para 

favorecer o incremento, principalmente, em número de indivíduos, como foi observado neste estudo, em que, no 

período analisado de 2000 a 2005 (ARAÚJO, 2007), o incremento foi, aproximadamente, de 18%, enquanto no 

período de 2009 a 2013, atingiu, aproximadamente, 27% de acréscimo (Tabela 1, Tabela 2). Andrade et. al 

(2009) afirmam que essa é uma característica de estratégia de aumento de reprodução que garante a 

sobrevivência futura. 

Resultados semelhantes também foram registrados por Andrade et. al (2009), em Brejo de Madre de 

Deus - PE, Cavalcanti et al. (2009), em uma área de Caatinga no estado do Pernambuco, e Pimentel (2012) e 

Barreto (2013) em Floresta – PE. Eles relataram acréscimos recorrentes à densidade de indivíduos e enfatizaram 

que tal processo pode ter associação com o déficit hídrico na região que antecedeu ou foi entre o intervalo das 

pesquisas. Assim, foi observado o acréscimo, em número de indivíduos, em estágios intermediários de sucessão, 

com destaque para Amburana cearensis e Myracrodruon urundeuva, que figuram entre as espécies ameaçadas 

de extinção (In 06 MMA, 2008) e são indicadoras biológicas, o que reflete uma possível resposta à estabilidade 

ecológica e dissipa os níveis de perturbação. 

No mesmo período supracitado, ocorreu um decréscimo mínimo de -10%, (Tabela 2) de algumas 

espécies, como Mimosa tenuiflora, Jatropha molíssima, Caesalpinia ferrea, destacando-se a espécie 

Cochlospermum vitifolium. No âmbito do levantamento inicial (2000), foram registrados 20 indivíduos, e no 

contexto mais recente (2013), foram inventariados apenas oito. 

O fato ocasionado através do déficit em número de indivíduos para a espécie Mimosa tenuiflora pode se 

associar às características ecológicas da espécie de sucessão inicial, como Jatropha molíssima e Caesalpinia 

ferrea, que continham indivíduos em diâmetros maiores em estudos anteriores e na ocasião da atual pesquisa 

não foram registrados por estarem mortos, assim como a redução dos indivíduos da espécie Cochlospermum 

vitifolium possa estar associada tanto à mortalidade dos indivíduos mais velhos quanto ao déficit hídrico 

inerente aos anos de 2011, 2012 e 2013. Esses registros ratificam a afirmativa de Cavalcanti et al. (2009) de que 

as dinâmicas das populações são particulares, e algumas populações respondem de maneira otimista e outra 

pessimista, prescrevendo possíveis dificuldades de estabelecimento. 
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TABELA 2: Números, diferenças percentuais e numéricas de indivíduos adultos apresentados por nome vulgar 
e nome científico, mensurados em 2000 e 2013, realizados na RPPN Tamanduá, Santa Terezinha-
PB 

TABLE 2: Numbers, percentages and numerical differences for adult individuals presented by common and 
scientific names, measured in 2000 and 2013 in RPPN Tamandua, Santa Terezinha-PB 

Nome científico Nome vulgar 
Nº de indivíduos 

D(%) 00 - 13 D(N) 00 - 
13 2000¹ 2013 

Poincianella pyramidalis (Tul.) 
L.P.Queiroz Catingueira 337 505 49,85 168 

Croton blanchetianusMull. Arg. Marmeleiro 362 451 24,59 89 
Combretum leprosum Mart. Mufumbo 210 310 47,62 100 
Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 105 162 54,29 57 
Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema branca 91 151 65,93 60 
Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan Angico 71 150 111,27 79 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó 37 102 175,68 65 
Mimosa tenuiflora (Wild) Poir. Jurema preta 70 63 -10,00 -7 
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. 
B. Gillett Imburana de cambão 35 60 71,43 25 

Amburana cearensis (Allem.) A.C. 
Smith Cumaru 13 35 169,23 22 

Sebastiana sp.Mart. Pau-leite 3 27 800,00 24 
Jatropha molíssima (Pohl) Baill. Pinhão bravo 24 20 -16,67 -4 
Erythroxylum pungens O. E. Schulz Rompe gibão 13 19 46,15 6 
Croton heliotropiifolius Kunth Quebra faca 0 16 100,00 16 
Cynophalla hastata (Jacq.) J. Presl Feijão bravo 4 14 250,00 10 
Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira 5 13 160,00 8 
Mimosa arenosa (Wild.) Poir. Jurema de embira 0 12 100,00 12 
Vachellia farnesiana (L.) 
Wight&Arn. Coronha 0 10 100,00 10 

Cochlospermum vitifolium (Willd.) 
Spreng. Algodão bravo 20 8 -60,00 -12 

Pseudobombax marginatum (A.St.-
Hil.) A. Robyns Embiratanha 5 8 60,00 3 

Croton adamantinus Mull. Arg.  Marmeleiro branco 0 5 100,00 5 
Handroanthus impetiginosus (Mart. 
ex DC.) Mattos Pau d’arco 4 4 0,00 0 

Cnidoscolus quercifolius Pohl Favela 2 3 50,00 1 
Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro 3 3 0,00 0 
Mimosa cf. arenosa (Wild.) Poir. Calumbi 0 2 100,00 2 
Manihot carthaginensis (Jacq.) 
Mull.Arg. Maniçoba 0 2 100,00 2 

Caesalpinia ferrea Mart. Pau-ferro 3 2 -33,33 -1 
Senna macranthera (DC. ex Collad.) 
H.S.Irwin&Barneby São João 0 2 100,00 2 

Tabebuia aurea (Manso) Benth. 
&Hook. f.ex S. Moore 

Craibeira 2 0 -100,00 -2 

Combretum laxumJacq. Bugi 4 0 -100,00 -4 
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Continua... 

Nome científico Nome vulgar 
Nº de indivíduos 

D(%) 00 - 13 D(N) 00 - 
13 2000¹ 2013 

Croton campestre sSt. Hill Velame 3 0 -100,00 -3 
      

  Total 1440 2244 55,833   
¹Adaptado de Araújo (2007) 

 
Mudanças na diversidade 

 
O valor obtido relativo à diversidade de Shannon (H’) foi de 2,4 nats.ind-1. Não foram constatadas 

notáveis diferenças entre os levantamentos realizados na mesma área, que foram de 2,37 nats.ind-1(ARAÚJO, 

2007) e 2,44 nats.ind-1 (FERREIRA, et. al., 2010). Já em relação ao índice de equabilidade entre os 

monitoramentos, a conclusão se repete, porquanto foi obtida uma equabilidade de 0,71 (J’), comum aos já 

registrados para a RPPN Tamanduá, o que representa uma distribuição mais uniforme. 

Analisando diversidade de flora em cinco áreas inseridas em comunidades autóctones de diferentes 

tipologias de Caatinga no semiárido nordestino, Andrade et. al. (2011) registraram um número de espécies entre 

16 e 36, que atingiu um índice de equabilidade entre 0,64 e 0,78, p que denota níveis de conservação. Diante 

disso, a presente pesquisa, além de se figurar entre os intervalos supracitados, enquadra-se no grau de 

conservação ambiental de médio a alto nível. 

Em pesquisas recentes que analisaram a Caatinga com históricos de ações antrópicas, nos estados da 

Paraíba e de Pernambuco, foram registrados valores inferiores para Shannon e observados de 1,39 a 2,22 

semelhantes para o índice de Pielou, de 0,57 a 0,70, pelos autores Fabricante & Andrade (2007); Almeida Neto 

et. al. (2009); Alves Júnior (2010); Diniz (2011); Calixto Júnior & Drumond (2011) e Pimentel (2012). 

De acordo com Sampaio (2010), áreas inventariadas que perfazem poucos hectares ocasionam, de um 

modo geral, poucas espécies que abrangem grandes dominâncias, uma vez que até três espécimes englobam 

mais de 50% da densidade e da área basimétrica, o que resulta em índices de diversidade com baixos valores, 

como o de Shannon, que fica entre 1,5 e 3 nat indivíduo-1, diferenciando-se apenas em nível de espécies 

dominantes. 

 
CONCLUSÕES 

 
A composição florística em relação ao número de indivíduos na RPPN Tamanduá, de uma maneira 

geral, obteve um acréscimo de 55% após um período de 13 anos. A espécie Poincianella pyramidalis 

permaneceu como a de elevada importância ecológica na área durante os 13 anos. Em face das comparações 

realizadas entre a atual pesquisa e os trabalhos referenciados, conclui-se que a diversidade encontrada na área da 

RPPN Tamanduá nivela-se às áreas com menos perturbações em seus históricos de uso do solo, sendo que as 

quatro décadas de pousio apresentaram tendência à estabilização de níveis de perturbação. 
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Portanto, o contínuo estudo de dinâmica florestal deve ser prevalecido com mudança nos intervalos das 

avaliações de dois anos, ao invés de quatro, assim como o estudo detalhado por espécies individuais a fim de 

conhecer sua idade ótima de aproveitamento. Essas informações podem alavancar sistemas de manejo florestal 

para uma exploração mais consistente e melhorar o aproveitamento das espécies com notável abrangência, como 

os gêneros Poincianella e Croton, além dos inúmeros usos, madeireiros ou não, para as demais espécies. 
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ESTRUTURA DE VEGETAÇÃO ARBUSTIVO-ARBÓREA EM UMA ÁREA DE CAATINGA 

SOB PRESERVAÇÃO AMBIENTAL NO SERTÃO DA PARAÍBA - BRASIL2 
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ESTRUTURA DE VEGETAÇÃO ARBUSTIVO-ARBÓREA EM UMA ÁREA DE CAATINGA SOB 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL NO SERTÃO DA PARAIBA - BRASIL 

 
RESUMO 

 
 
Este estudo objetivou analisar a dinâmica estrutural da vegetação de Caatinga em uma área de preservação 
ambiental, após um levantamento ocorrido no ano 2000. Este trabalho foi desenvolvido na RPPN Fazenda 
Tamanduá, localizada na cidade de Santa Terezinha-PB. Realizou-se um inventário florístico e fitossociológico 
em 48 unidades amostrais permanentes, com áreas de 200m², distribuídas de forma sistemática, em que foram 
mensurados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos que atingiram um  nível de inclusão ≥ 10cm de CAP. Foram 
realizadas análises para a estrutura horizontal, a vertical e as classes de diâmetro para a população e as espécies 
relevantes. As espécies que detiveram os maiores valores de importância foram Poincianella pyramidalis, 

Croton blanchetianus, Anadenanthera colubrina, Combretum leprosum e Aspidosperma pyrifolium. A área 
basal total foi de 12,47 m², o que representou um acréscimo de 16%. A distribuição diamétrica aproximou-se do 
modelo de tendência na forma de “J invertido”, e a altura média foi de 4,3 m. Foi verificado um decréscimo em 
densidade nas classes superiores de diâmetros para as espécies pioneiras. Assim, foi possível observar o 
comportamento populacional ao longo do tempo, porém é necessário um acompanhamento em intervalos 
menores de tempo, para auferir, com precisão, a idade ótima de aproveitamento de grupos de espécies florestais. 

 

Palavras-chave: Dinâmica florestal; Parcelas permanentes; Fitossociologia. 
 
 

STRUCTURE OF VEGETATION IN A SHRUB AND TREE CAATINGA AREA UNDER 
ENVIRONMENTAL PRESERVATION IN THE SERTÃO PARAIBA, BRAZIL 

 
ABSTRACT 

 
This study aimed to analyze the structural dynamics of Caatinga vegetation in an area of environmental 
preservation, after a first survey in 2000. This work was developed in the RPPN Tamandua Farm, located Santa 
Terezinha-PB. We conducted a floristic and phytosociological inventory in 48 permanent sample plots with 
areas of 200m ², distributed in a systematic way, in which all shrubby-arboreal subjects achieving ≥ 10cm 
inclusion level of CAP were measured. Analyzes for horizontal, vertical and diameter classes for the relevant 
species and population structure were performed. The species that had the highest importance values were 
pyramidalis Poincianella, blanchetianus Croton, colubrina Anadenanthera, Combretum leprosum and 

Aspidosperma pyrifolium. The total basal area was 12.47 m², an increase of 16%. Diameter distribution 
approached the trend model in the form of "inverted J", and the average height was 4.3 m. A decrease in density 
was observed in the higher diameter classes for pioneer species. Thus, we observed population behavior over 
time, but monitored in smaller time intervals is necessary to accurately derive the optimum age of exploitation 
of forest species groups.  
 
Keywords: forest dynamics, permanent plots, fitossociology 

 
INTRODUÇÃO 

 
A Caatinga abrange uma área em torno dos 980 mil km² e predomina em, aproximadamente, 56% da 

Região Nordeste (IBGE, 2010). Representa o maior núcleo de fragmentos de florestas secas na América Latina 

(PRADO; GIBBS, 1993) e associa um complexo vegetacional que congrega distintos ambientes, além de 

variações fitofisionômicas que resultam em uma disparidade florística, em que o conhecimento se encontra em 

andamento (ANDRADE et. al. 2011). Esse dinamismo e heterogeneidade de ambientes demandam, 
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primordialmente, pesquisas mais abrangentes e adaptações ao mecanismo amostral, suscitando um melhor 

entendimento da biodiversidade ainda subvalorizada (MMA, 2002). 

O bioma caatinga explicita-se em uma multiplicidade no componente florestal, que correlaciona fatores 

determinantes como clima, relevo e geologia e influencia a distribuição de riqueza e de diversidade que resultam 

em elevada variabilidade ecológica (ANDRADE-LIMA, 1981; SAMPAIO, 1996; RODAL et. al., 2008). 

De acordo com Castro Marín et. al. (2005), de modo geral, informações sobre a dinâmica em floresta 

seca, assim como de toda a população arbustivo-arbórea produtora de benefícios econômicos, são, 

corriqueiramente, inferidas a partir de levantamentos pontuais e concentrados em determinadas regiões 

(TABARELLI; SILVA, 2003; QUEIROZ, 2006). De fato, é de extrema importância o levantamento contínuo da 

vegetação, através de unidades amostrais permanentes, a fim de subsidiar o conhecimento das estimativas de 

crescimento e dinâmica na população florestal de forma mais precisa. A realidade degradante na Caatinga, 

atualmente, envolve a redução de cobertura florestal, a exemplo da exploração irracional que exacerba, há 

séculos, os impactos inerentes aos recursos vegetais no bioma. Essa situação vem sendo constatada por diversos 

pesquisadores (BARBOSA et. al. 2005). 

Diversos estudos têm sido desenvolvidos nessa região, com o intuito de fundamentar conhecimentos 

acerca da composição florística e da estrutura da vegetação de Caatinga (RODAL et. al., 2008; OLIVEIRA et. 

al., 2009; BESSA; MEDEIROS, 2011; AMARAL et. al., 2012; PEREIRA JUNIOR et al., 2012; PIMENTEL, 

2012), entre outros. Entretanto, o conhecimento da Caatinga em extensões de preservação ambiental elucidado 

ao longo dos anos ainda pode ser considerado escasso. Assim, o fidedigno acompanhamento de estudos 

relacionados aos fragmentos florestais remanescentes, nos quais prospera a representação de estrutura 

conservada em padrões qualiquantitativos, a maioria confinada em unidades de conservação, é essencial para 

políticas emergentes de administração desses recursos, resultando na idealização do uso e da exploração 

sustentável deles (PEREIRA, 2002).  

Diante disso, para contribuir para o manejo adequado de áreas de Caatinga, o presente estudo teve como 

objetivo gerar informações sobre a estrutura das espécies arbustivo-arbóreas que compõem um remanescente de 

Caatinga em área de preservação ambiental, no sertão paraibano e avaliar as mudanças da vegetação a partir do 

levantamento inicial ocorrido no ano de 2000. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Caracterizações da área de estudo 

 

O estudo foi realizado na área da RPPN Fazenda Tamanduá, inserida no município de Santa Terezinha – 

estado da Paraíba (PB), sob as coordenadas 07º 00’ S e 37º 23’ W, na mesorregião do sertão paraibano, distante 

300 km aproximadamente da capital - João Pessoa (PB). A Reserva tem uma área aproximada de 325 ha e, 

segundo o proprietário, há cerca de 40 anos não sofre ações antrópicas. 
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A RPPN Fazenda Tamanduá foi constituída no ano de 1998 pelo IBAMA-PB, reconhecida através da 

Portaria nº110/98-N, e sua área foi utilizada para o pastoreio de animais e a exploração de produtos madeireiros 

(ARAÚJO, 2007). A área do estudo se insere na uniformidade geomorfológica da Depressão Sertaneja, uma 

extensa planície baixa, de relevo, quase sempre, suave-ondulado, por conseguinte ondulado, com elevações 

inerentes propagadas na paisagem, em que a rocha granítica se exprime exposta ou com um capeamento mínimo 

de solo e vegetação (SUDEMA, 2004), inserido entre linhas de altitude médias de 350 metros. 

Apresenta clima quente e seco e, segundo a classificação de Köppen (1996), é do tipo Bsh. É uma com 

precipitações pluviométricas em torno de 700 mm. A estação seca inicia-se, geralmente, em junho e prolonga-se 

até janeiro (BEZERRA, 2004). As precipitações pluviométricas são mensuradas na propriedade com o auxílio 

de um pluviômetro e uma proveta graduada. A distribuição pluviométrica, durante os anos de 2000 a 2013, com 

ênfase ao período de 2000 a 2007, proporcionou uma média de 700 mm anuais distribuídas de maneira 

uniforme. No segundo período, relativo aos anos de 2008 a 2011, obteve-se uma média anormal de 1040 mm, 

ocasionando chuvas torrenciais e enchentes nos municípios adjacentes, com mais intensidade durante o ano de 

2009. Por fim, nos anos recentes, relativos a 2012 e 2013, a média correspondente até o mês de agosto de 2013 

foi de 343 mm, um período considerado de extrema escassez hídrica na região, que ocasionou um declínio 

acentuado no agronegócio regional, com alarmantes índices de mortalidade animal e vegetal. 

A vegetação inserida na RPPN Tamanduá caracteriza-se, predominantemente, como Caatinga arbustiva-

arbórea aberta à arbustiva arbórea fechada e a presença de cactáceas. 

 

Amostragem e coleta das informações 

 

Para compor a amostra e coletar as informações, foram mensurados, durante os meses de junho e julho 

de 2013, os indivíduos arbustivo-arbóreos presentes nas 48 parcelas permanentes, com área de 200 m², 

totalizando uma área amostral de 0,96 hectares, alocada em campo. Com o auxílio de um prisma de ângulo reto, 

delimitado com piquetes de madeira tratada e com auxílio de um aparelho de GPS (Global Position System, 

Garmin 60 CSx), foram coletadas as coordenadas de um dos vértices. Essas parcelas permanentes foram 

distribuídas de forma sistemática em sete transectos, distando 150 m entre parcelas e 500 m entre transectos. Foi 

adotado o método de parcelas quadradas (MUELLER-DUMBOIS; ELLENBERG 1974), abrangendo uma área 

de 200 m² (RODAL, 1992). 

Para efeito de medição, foram considerados todos os indivíduos arbóreos, vivos ou mortos, ainda em pé, 

inseridos nas parcelas permanentes que detiveram circunferência à altura do peito (CAP), maior ou igual a dez 

(CAP ≥ 10 cm), e mensurada com o recurso de uma fita métrica graduada, com aproximação de 0,5 cm. Foram 

mensuradas, também, as variáveis de altura total, através de um bastão topográfico de pintura metálica, 

graduada em metros, com aproximação de 0,5 metros. 

Durante as mensurações, foi registrado o nome regional de cada indivíduo florestal, sendo que a 

identificação taxonômica foi realizada, inicialmente, em campo, com base nos aspectos dendrológicos das 

espécies, e coletado o material botânico fértil para identificação em laboratório, através de literatura, 
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comparações e especialistas em taxonomia. Por fim, o material foi depositado no herbário do Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos-PB. 

 

Análises dos parâmetros fitossociológicos 

 

Para analisar a estrutura fitossociológica, foi empregada a metodologia indicada por Brown-Blanquet 

(1950); Lamprecht, (1964); Mueller-Dumbois; Ellenberg (1974) e calculados os parâmetros: densidade, 

frequência, dominância e índice de valor de importância em seus padrões absolutos e relativos. 

Para a distribuição dos diâmetros, foram construídos gráficos considerando-se espécies que 

apresentaram maiores índices de valor de importância. Na distribuição em classes de diâmetro, foi considerada 

uma amplitude de três centímetros. Já para analisar a estrutura hipsométrica do fragmento, foi construído um 

histograma considerando-se a população total. Os indivíduos foram distribuídos em classes de altura com 

intervalo de 1,5 metros. 

A tabulação e o processamento dos dados obtidos em campo foram realizados utilizando-se a planilha 

eletrônica Excel 2010 e o software MATA NATIVA, Versão 2.04 (CIENTEC, 2006). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Mudanças na estrutura horizontal 

 

Foram amostrados 2.244 indivíduos pertencentes a 29 espécies arbustivo-arbóreas, apresentando 

densidade e dominâncias absolutas, estimadas em 2.387 indivíduos ha-1 e 12,47 m2 ha-1, respectivamente (Tabela 

1). Como resultado, a densidade encontrada nesta pesquisa foi superior aos valores estimados por Silva (2005), 

em Serra Negra do Norte - RN (1.437 ind. ha-1), Andrade et. al. (2005) em São João do Cariri - PB (1.471 ind. 

ha-1), e Calixto Júnior e Drumond (2011), em Petrolina-PE (1.350 ind. ha-1). De acordo com Sampaio (2010), 

esses valores representam semelhança com outros ambientes da Caatinga, em que foram registrados de 1000 a 

3000 ind. ha-1. Esse resultado apresentou, de modo geral, um acréscimo de 59% na densidade, depois de 13 

anos, em relação à pesquisa de Araújo (2007) no levantamento transcorrido no ano 2000, em que foram 

estimados 1.500 ind. ha-1 para a mesma área (Tabela 2). 

 
TABELA 1: Estrutura horizontal das espécies arbustivo-arbóreas ordenadas pelo índice de valor de importância 

(%) presente na RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 
TABLE 1: Horizontal structure of shrub and tree species, ordered by importance value index (%), present in the 

RPPN Tamanduá, Santa Terezinha, Paraíba. 

Nome científico 
DA DR FA FR DoA DoR IVI 

ind. ha-

1 ---------------%------------ m² 
ha-1 

---------%-----
---- 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz 537,23 22,5 97,87 11,1 4,58 36,7 23,4 
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Continua... 

Nome científico 
DA DR FA FR DoA DoR IVI 

ind. ha-

1 ---------------%------------ m² 
ha-1 

---------%-----
---- 

Croton blanchetianus Mull. Arg. 479,79 20,1 82,98 9,4 0,83 6,65 12,1 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 159,57 6,68 82,98 9,4 1,42 11,4 9,15 
Combretum leprosum Mart. 329,79 13,8 74,47 8,43 0,62 4,98 9,07 
Aspidosperma pyrifolium Mart. 172,34 7,22 70,21 7,95 1,25 9,98 8,38 
Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke 160,64 6,73 63,83 7,23 0,55 4,4 6,12 
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett 63,83 2,67 57,45 6,51 0,78 6,24 5,14 
Mortas 90,43 3,79 59,57 6,75 0,48 3,85 4,8 
Mimosa tenuiflora (Wild) Poir. 67,02 2,81 42,55 4,82 0,74 5,96 4,53 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 108,51 4,55 48,94 5,54 0,25 2,02 4,04 
Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. 37,23 1,56 25,53 2,89 0,32 2,57 2,34 
Jatropha molíssima (Pohl) Baill. 21,28 0,89 25,53 2,89 0,07 0,56 1,45 
Erythroxylum pungens O. E. Schulz 20,21 0,85 19,15 2,17 0,1 0,77 1,26 
Myracrodruon urundeuva Allemão 13,83 0,58 23,4 2,65 0,05 0,36 1,2 
Cynophalla hastata (Jacq.) J. Presl 14,89 0,62 19,15 2,17 0,07 0,55 1,12 
Sebastiana sp.Mart. 28,72 1,2 6,38 0,72 0,06 0,49 0,8 
Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil.) A. 
Robyns 

8,51 0,36 10,64 1,2 0,07 0,54 0,7 

Vachelliafarnesiana (L.) Wight & Arn. 10,64 0,45 10,64 1,2 0,05 0,39 0,68 
Mimosa arenosa (Wild.) Poir. 12,77 0,53 10,64 1,2 0,03 0,24 0,66 
Cochlospermumvitifolium (Willd.) Spreng. 8,51 0,36 10,64 1,2 0,04 0,34 0,63 
Croton heliotropiifolius Kunth 17,02 0,71 4,26 0,48 0,04 0,29 0,49 
Croton adamantinus Mull. Arg. 5,32 0,22 8,51 0,96 0,01 0,05 0,41 
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos 

4,26 0,18 6,38 0,72 0,03 0,22 0,37 

Caesalpinia ferrea Mart. 2,13 0,09 4,26 0,48 0,02 0,2 0,26 
Ziziphus joazeiro Mart. 3,19 0,13 4,26 0,48 0,01 0,08 0,23 
Mimosa cf. arenosa (Wild.) Poir. 2,13 0,09 4,26 0,48 0,01 0,05 0,21 
Senna macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin 
& Barneby 

2,13 0,09 4,26 0,48 0 0,03 0,2 

Cnidoscolus quercifolius Pohl 3,19 0,13 2,13 0,24 0,01 0,11 0,16 
Manihot carthaginensis (Jacq.) Mull. Arg. 2,13 0,09 2,13 0,24 0 0,03 0,12 

Total 2387,23 100 883 100 12,47 100 100 
Onde: AB=área basal; DA= densidade absoluta; DR=densidade relativa; FA= frequência absoluta; FR= frequência relativa; 
DoA= dominância absoluta; DoR= dominância relativa; IVI= índice de valor de importância. 
 

Os valores para densidade absoluta se aproximam do esperado para a vegetação caducifólia nordestina 

(SAMPAIO, 2010). Entretanto, é fundamental enfatizar a dificuldade de comparação entre as diversas pesquisas 

qualiquantitativas, pelo fato da não padronização das amostragens, o que impossibilita validação para um 

contexto mais amplo de comparações entre áreas (ANDRADE, ET AL. 2011). 

As espécies que corresponderam às maiores densidades foram Poincianella pyramidalis (537,23 ind. ha-

1) Croton blanchetianus (479,79 ind. ha-1), Anadenanthera colubrina (159,57 ind. ha-1), Combretum leprosum 
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(329,79 ind. ha-1), Aspidosperma pyrifolium (172,34 ind. ha-1), Piptadenia stipulacea (160,64 ind. ha-1), 

representando 77% da densidade total amostrada (Tabela 1). 

 
TABELA 2: Estrutura horizontal das cinco espécies de maior IVI, registradas no levantamento do ano 2000¹ 

presentes na RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 

Nome Científico AB DA DR FA FR DoA DoR VI (%) 
Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz 3,58 351,04 23,40 - 13,91 3,73 34,74 24,01 
Croton blanchetianus Müll. Arg. 1,11 377,08 25,14 - 12,13 1,15 10,76 16,01 
Combretum leprosum Mart. 0,75 218,75 14,58 - 11,83 0,78 7,29 11,24 
Aspidosperma pyrifolium Mart. 1,02 109,38 7,29 - 9,47 1,07 9,95 8,90 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 1,29 73,96 4,93 - 7,40 1,34 12,51 8,28 

Total 10,2994 1500 100 - 100 10,72 100 100 
¹Adaptado de Araújo (2007) 
 

Em relação à área basal 12,47 m2 ha-1, observa-se superioridade em relação a outros trabalhos (SILVA, 

2005; AMORIM et. al., 2005; CALIXTO JÚNIOR; DRUMOND, 2011). No entanto, tais informações se 

enquadram, segundo Sampaio (2010), em ambientes de Caatinga em condições menos favoráveis, com áreas 

basais entre 10 m2 ha-1 e 30 m2 ha-1. Ressalta-se, após 13 anos, um incremento de, aproximadamente, 16% para 

dominância, em relação ao trabalho de Araújo (2007), que obteve 10,72 m2 ha-1 para a mesma área (Tabela 2). A 

espécie Poincianella pyramidalis foi a que mais contribui para esse parâmetro, proporcionando uma dominância 

absoluta de 4,58 m2 ha-1, o que representa 36,6% do total da amostra (Tabela 1). 

As dez espécies que apresentaram maiores IVI representaram 86,68% do total. Dentre elas, Poincianella 

pyramidalis, Croton blanchetianus, Anadenanthera colubrina, Combretum leprosum e Aspidosperma pyrifolium 

destacaram-se por apresentar os maiores índices de valor de importância, somando 62% do total. Essas espécies, 

igualmente, tiveram destaque na pesquisa de Araújo (2007), entretanto, mudanças foram observadas tanto na 

ordem decrescente de valor de importância quanto no acréscimo da densidade, com médias superiores a 40 % 

para as espécies supracitadas.  

Segundo Lamprecht (1964), o IVI expõe a importância ecológica relativa de cada espécie melhor do que 

qualquer outro parâmetro de fitossociologia. Por causa disso, as espécies supracitadas deram uma contribuição 

maior para a manutenção ecológica desse ambiente. As demais espécies reunidas têm um elevado valor de 

importância ecológica para o equilíbrio do ambiente onde se inserem. 

Ocupando a oitava posição em ordem decrescente de IVI, as árvores consideradas “mortas” 

apresentaram situação de destaque que obteve densidade absoluta de 90,43 ind. ha-1. Esse elevado índice de 

mortalidade está diretamente associado ao déficit hídrico referente aos anos de 2011 a 2013, na região do 

estudo, afetando, paulatinamente, diversas espécies florestais. 

Observa-se, ao comparar a espécie Anadenanthera colubrina entre os anos 2000 e 2013, a ocorrência de 

mudanças em ordem decrescente de IVI (Tabela 2) da quinta para a terceira posição, respectivamente, para os 

anos de 2000 e 2013 (Tabela 1), relutando destaque ao parâmetro de densidade absoluta com acréscimos 

superiores a 50%. Ainda assim, foi possível constatar, no levantamento inicial, a predominância e a colonização 

de espécies pioneiras ocupando as quatro posições de maiores valores de importância ecológica da área. De 
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acordo com Santana e Souto (2006), essas espécies pioneiras propiciam melhoria na condição de solo que 

permitirão a sucessão de espécies. Essa função é entendida como uma resposta ecológica por parte das espécies 

pioneiras que favoreceu o crescimento e o desempenho da espécie Anadenanthera colubrina, o que demonstra a 

importância de todas as espécies no equilíbrio do ambiente e propicia a sucessão ecológica. 

Em alusão à área basal (4,58 m2 ha-1) e à densidade (537,23 ind. ha-1), a espécie Poincianella 

pyramidalis apresentou valores notavelmente maiores do que as demais. Segundo Araújo (2007), os valores 

registrados para a mesma espécie, no ano 2000, foram: área basal (3,58 m2 ha-1) e densidade (351,04 ind. ha-1), 

mostrando que, na presente pesquisa, foram obtidos acréscimos de, aproximadamente, 23% e 53%, 

respectivamente, para os mesmos parâmetros. Em consonância com a pesquisa de Barreto (2013), a 

predominância sobre as outras espécies pode ser explicada pelo acréscimo na densidade e sua adaptação em 

vegetações secundárias de Caatinga. Essa espécie também foi predominante em outros trabalhos 

(ALCOFORADO-FILHO et. al., 2003; GALINDO et. al., 2008; MARANGON, 2011). 

Já para Fabricante et. al. (2009), a ambientação do gênero Poincianella a ambientes secos contíguos se 

deve à paupérrima disponibilidade hídrica, inerente à produtividade reduzida. Isso sugere que esses fatores são 

propícios à inserção da espécie como lavoura xerófila, devido aos seus potenciais madeireiros e não 

madeireiros. 

 
Distribuição dos espécimes em classe de diâmetro 

 

O diâmetro máximo encontrado correspondeu a um indivíduo de Anadenanthera colubrina, com 39,0 

cm. O diâmetro médio estimado foi 6,91 cm e permaneceu inferior ao obtido por Araújo (2007) 8 cm, e superior 

ao encontrado em outras áreas por Santana & Souto (2006) e Calixto Júnior & Drumond (2011), 

respectivamente 6,6 cm e 6,7 cm. 

Na distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro, observam-se representantes em todas as classes 

estabelecidas (Figura 1). Dentre os 2.244 indivíduos registrados, verifica-se a ocorrência de um elevado 

contingente de indivíduos florestais ocupando as três classes iniciais, o que corresponde a 90,3% do total. Tais 

características incluem a área do estudo como em estágio secundário inicial (GANDOLFI, et. al., 1995; 

PEREIRA JÚNIOR et. al., 2012). Essa distribuição se aproxima do modelo de tendência na forma de “J 

invertido”, padrão característico de florestas inequiâneas.  

É perceptível o potencial de aproveitamento imediato relacionado às classes com valores até 14,9 cm de 

diâmetro. Esses valores estão relacionados à principal destinação dos produtos madeireiros na Região Nordeste, 

que é a elevada disponibilidade de produtos energéticos para suprir os diversos setores da economia. 
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FIGURA 1: Distribuição do número de indivíduos por classes de diâmetro a 0,30 m do solo, para as espécies 

arbustivo-arbóreas presentes na RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 
FIGURE 1: Distribution of individuals by diameter classes at 0.30 m above the ground, for the shrub-arboreal    

species present in the RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 
 

Verifica-se, também, na Figura 1, que apenas na primeira classe de diâmetro foram amostrados, 

aproximadamente, 58% dos indivíduos, representando um acréscimo de 15% em relação ao trabalho de Araújo 

(2007) para o ano de 2000 e de 10% para o ano de 2005. Portanto, o diâmetro médio pode ser considerado 

pequeno, devido às inúmeras presenças de indivíduos pré-estabelecidos na área, caracterizados pelo porte 

rebaixado e caules finos, que refletem o restrito volume madeireiro. Não obstante, valores semelhantes para a 

distribuição diamétrica foram registrados por outros autores (SILVA, 2005; SANTANA; SOUTO 2006; 

ARAUJO, 2007; FABRICANTE; ANDRADE, 2007; ALMEIDA NETO ET AL. 2009; CALIXTO JÚNIOR; 

DRUMOND, 2011; GUEDES ET AL., 2012; SOUZA, 2012). No entanto, para Martins (1993) e Nunes et. al. 

(2003), esse cenário reflete a ocorrência de austeras perturbações no passado. 

Quanto à distribuição para as espécies mais representativas, em comparação com o estudo de Araújo 

(2007), semelhantemente às espécies Poincianella pyramidalis, Combretum leprosum e Croton blanchetianus, 

apresentaram tendência à distribuição de “J-invertido”. Contudo, elas reduziram a distribuição em número de 

classes. Essa redução de classes para as espécies pioneiras tem ligações com a sucessão ecológica que está 

ocorrendo, em que se observa um déficit nas classes de diâmetros superiores para as espécies em destaque, ao 

mesmo tempo em que favorece o crescimento para espécies de sucessões tardias, como, por exemplo, a 

Anadenanthera colubrina, que apresentou distribuição em classes de diâmetro completamente divergente da 

ocorrida em 2000, observada por Araújo (2007), em que sua distribuição seguia a tendência de “J-invertido” e, 

na atual pesquisa, foi registrada uma movimentação de indivíduos de classes menores para as de elevados 

diâmetros (Figura 2). 
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FIGURA 2: Distribuição do número de indivíduos por classes de diâmetro a 0,30 m do solo, para as espécies A: 
Anadenanthera colubrina; B: Poincianella pyramidalis; C: Croton blanchetianus; D: Combretum 

leprosum presente na RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 
FIGURE 2: Distribution of the number of individuals per diameter classes at 0.30 m above the ground, for 

species A: Anadenanthera colubrina B: Poincianella pyramidalis C: Croton blanchetianus D: 
Combretum leprosum present in RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 

 
Estrutura vertical 

 
Analisando a Figura 3, observa-se a distribuição hipsométrica dos indivíduos pertencentes a RPPN 

Tamanduá, em um cenário com elevado agrupamento nas classes inferiores de altura, com até 5 m, 

representando 78% dos indivíduos. Evidenciou-se um declínio paulatino no percentual de indivíduos à medida 

que se aproximou das classes que agregam elevadas alturas. A maior altura foi registrada para um indivíduo da 

espécie Anadenanthera colubrina, que atingiu 9 m. Em relação à população, a altura média estimada foi de 4,3 

m. Não se constataram diferenças significativas à luz do levantamento inicial. 

Informações obtidas por Araújo (2007) mostram, para o estrato inferior (≤3,5 m), um acréscimo de 

4,3%, entretanto, para o estrato médio, o decréscimo foi de aproximados 10%. Contudo, apesar do decréscimo 

no estrato médio, observou-se um acréscimo de 4,8 % para o estrato superior. Comparando-se a distribuição 

hipsométrica referente aos anos de 2000 e 2013, constata-se, na presente pesquisa, um incremento no número de 

indivíduos para os estratos iniciais e superiores, que pode ser inferido como uma tendência à sucessão ecológica 

no fragmento em questão. 

 
 

B 

C D 
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FIGURA 3: Distribuição percentual do número de indivíduos por classes de altura para os espécimes arbustivo-
arbóreos presentes na RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 

FIGURE 3: Percentage distribution of the number of individuals per height classes for the shrub and tree 
specimens present in the RPPN Tamanduá, Santa Terezinha - Paraíba. 

 
De maneira geral, o povoamento florestal se caracteriza por indivíduos de porte arbustivo, cuja maioria 

atinge até 5 m de altura. No entanto, o fragmento em estudo apresenta-se em um estágio de desenvolvimento 

superior aos analisados por Fabricante; Andrade; (2007), Calixto Júnior; Drumond; (2011). 

 
CONCLUSÕES 

 

A espécie florestal Anadenanthera colubrina apresentou tendência à sucessão ecológica, e as espécies 

Poincianella pyramidalis, Croton sonderianus, Combretum leprosum, Aspidosperma pyrifolium podem ter 

contribuído para promover o equilíbrio ecológico e melhorar o ambiente para o incremento dos parâmetros 

fitossociológicos de indivíduos florestais de sucessões tardias. 

Foi verificado um decréscimo em densidade de indivíduos de sucessões iniciais contidos em classes 

diamétricas maiores e houve um acréscimo em densidade para espécies de sucessões tardias nas maiores classes 

de diâmetro. Ou seja, é possível observar o comportamento de espécies ao longo do tempo, porém é necessário 

um acompanhamento em intervalos menores de tempo, para auferir, com precisão, a idade ótima de 

aproveitamento de grupos de espécies ou indivíduos selecionados. 

Os estudos em parcelas permanentes apresentam grande importância para o contínuo discernimento das 

estruturas da floresta, bem como sua dinâmica.  
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